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Mostre o Seu Rosto e Faça 
Ouvir a Sua Voz

Leia mais na página 3

É preciso mostrar o nos-
so rosto, embora a face da 
Igreja esteja um tanto des-
figurada por sofrer tantos 
escândalos e por ter em seu 
seio tantos aproveitadores 
e mercadores do Evange-
lho...

Norte da Índia

“Eu te salvo”. Embora muitas 
pessoas não queiram cons-
cientizar-se disso – a huma-
nidade está perdida. Estar 
perdido, neste caso, signifi-
ca sem rumo, sem direção, e 
mais do que isso: condenado 
à perdição eterna. 

Leia mais na página 4

Missões - Mensagens Encora-
jadoras de Uma Boa Notícia

Leia mais na página 7

Dentro do local de ado-
ração se podia ver uma ma-
deira talhada com a inscrição 
“O Senhor está no seu Santo 
Templo”. Chorei de emoção 
por poder encontrar tanta 
luz em meio às trevas! 

Agosto de 2013

A Igreja foi chamada para 
ser profética. Lutar contra 
as diferenças sociais, defen-
der os órfãos e viúvas e por 
que não dizer: “defender os 
pobres”. Se a Igreja de Cris-
to não clamar pelos pobres, 
fiquem certos, as pedras cla-
marão!

Se nos Calarmos, as Pedras 
Clamarão!

Leia mais na página 6
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O movimento de protestos e 
manifestações vivido nos últi-
mos meses em nosso país teve 
a sua semelhança com o início 
da história do povo de Israel 
registrado no livro de Êxodo. 
No Egito, o povo de Israel teve 
de lidar com a opressão do 
governo egípcio, que reconhe-
cendo o potencial numérico e 
a força deles, decidiram agir 
com astúcia para que não se 
tornassem ainda mais numero-
sos e, em caso de guerra, pas-
sassem a lutar contra o Esta-
do. Então estabeleceram, pois, 
sobre eles chefes de trabalhos 
forçados, para oprimi-los com 
tarefas pesadas. E assim os 
israelitas construíram para o 
faraó as cidades-celeiros de 
Pitom e Ramessés. Todavia, 
quanto mais eram oprimidos, 
mais numerosos se tornavam 
e mais se espalhavam. 

Os primeiros passos do mo-
vimento de protestos e mani-
festações contaram com um 
número, comparado com os 
atuais, menor, mas diante da 
tentativa de repressão, em al-
guns casos com uso da vio-
lência, o movimento foi cres-

cendo e chegou a reunir mi-
lhares e milhares de pessoas 
em diversos lugares do país, 
ganhando força a cada dia e 
cada semana, com a ajuda das 
redes sociais e a velocidade 
da internet.

Os primeiros gritos do mo-
vimento foram em relação ao 
transporte público, mas aos 

poucos foram se achegando 
outras vozes e o grito pode-
se dizer que passou a ser, de 
forma resumida, contra a cor-
rupção e a injustiça, questio-
nando, por exemplo, o investi-
mento feito para a realização 
da Copa do Mundo em 2014, 
enquanto outras áreas como a 
saúde, educação e segurança 
seguem precárias.

Em meio aos milhares e mi-
lhares que protestavam foi 
possível encontrar grande nú-
mero daqueles que têm em 
sua “origem” uma raiz protes-
tante, os “evangélicos”. Isso 
gerou certa discussão, em al-
guns meios, sobre a postura 
evangélica nesses protestos. 
Por essa razão, esta edição 
do LT traz para o leitor maté-
rias com conteúdo específi-
co sobre o assunto em pauta 
para auxiliar a Igreja de Jesus 
Cristo, não só a compreender 
ainda melhor o seu papel no 
mundo, como também a vivê-
lo. Afinal, uma das orientações 
bíblicas para os seguidores de 
Jesus é: “Sejam praticantes da 
palavra, e não apenas ouvin-
tes, enganando-se a si mes-
mos.” (Tg 1.22)

A solução destas palavras cruzadas serão publicadas na próxima edição. Solução da edição de julho

Legenda:
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CONVOCAÇÃO

A CIBIESP, na pessoa de seu presidente, pastor José Al-
tair Pereira, em suas atribuições, convoca as Igrejas Batistas 
Independentes no Estado de São Paulo com seus respecti-
vos representantes para a realização de Assembleia Geral 
Extraordinária que se realizará no dia 03/08/2013, às 9h em 
primeira convocação e às 9h30min em segunda convocação, 
nas dependências da CIBI, sito à rua José Lins do Rego, nº 65, 
no Parque Taquaral, em Campinas (SP). 

Pauta: Reforma do Estatuto da CIBIESP para adequação 
ao modelo da CIBI.

“Minha pomba que está 
nas fendas da rocha, nos es-
conderijos, nas encostas dos 
montes, mostre-me seu rosto, 
deixe-me ouvir sua voz; pois a 
sua voz é suave e o seu rosto 
é lindo.”                                               

  (Cântico dos Cânticos 
2.14)

No texto de Cantares, a noi-
va é conclamada a mostrar o 
seu rosto e fazer ouvir a sua 
voz. Creio que para o tempo 
em que estamos vivendo o 
nosso Noivo amado não espe-
ra outra coisa de nós que seja 
diferente disso. 

Temos visto jovens saindo 
às ruas para reivindicar direi-

tos e protestar contra aumen-
to do preço da passagem no 
transporte coletivo, contra 
a corrupção e tantos outros 
desmandos e mazelas de nos-
sos governantes, mas muitos 
desses jovens têm agido com 
o rosto coberto, não querem 
ser reconhecidos ou identi-
ficados. Nós, Igreja de Jesus 
Cristo, não temos o que es-
conder e nem devemos, mas 
nos aquartelamos dentro de 
nossos templos e pensamos e 
agimos como se estivéssemos 
em outro Mundo. É certo que 
não somos do Mundo, mas é 
certo também que somos en-
viados ao Mundo, e Jesus ain-
da vai além quando diz que 

nos envia como ovelhas para o 
meio de lobos.

É preciso mostrar o nosso 
rosto, embora a face da Igre-
ja esteja um tanto desfigurada 
por sofrer tantos escândalos 
e por ter em seu seio tantos 
aproveitadores e mercadores 
do Evangelho, mas, ainda há 
uma Igreja Santa e Pura que 
está sendo preparada para 
encontrar-se com o Noivo e é 
essa Igreja que precisa mos-
trar seu rosto a quem procura 
reconhecer onde está o povo 
de Deus, a noiva de Cristo.

É preciso fazer ouvir a sua 
voz. Será que ainda temos voz? 
É certo que temos; às vezes 
ela demora a sair, mas a Igre-
ja tem voz e tem que se fazer 
ouvir, é preciso que voltemos 
a ser voz profética em nos-
sos dias, para a nossa Nação. 
Não podemos deixar de abrir 
a boca e condenar o pecado. 
Amar o pecador é imprescin-
dível, mas jamais compactuar 
com o pecado, mesmo que se-
jamos chamados de fanáticos 
ou de radicais.  O Evangelho 
de Jesus Cristo exige uma to-
mada de posição e transfor-
mação radical. 

Como Batistas Independen-
tes, entendo que não pode-
mos nos omitir e muito menos 
espiritualizar demais as coisas, 
afinal, o Nosso Amado Noivo 
nos ensinou a orar para que 
o Reino do Pai venha para a 
nossa realidade. Para tal, es-
tamos nos filiando à Aliança 

Evangélica Brasileira e à Alian-
ça Batista Mundial – para que 
nossa voz se faça ouvir de 
forma mais contundente. Não 
buscamos e nem queremos o 
ecumenismo, mas queremos e 
buscamos a unidade do corpo 
de Cristo, e juntos com outros 
irmãos sérios e comprometi-
dos com os valores do Reino 
de Deus queremos sim procla-
mar em alto e bom som que o 
problema do Mundo é um só 
e se chama PECADO, e que a 
Solução para esse problema 
terrível e de consequências 
funestas é uma só e chama-se 
JESUS CRISTO!

Na qualidade de povo de 
Deus, não temamos mostrar o 
rosto e façamos ouvir a nossa 
voz; sim, a nossa voz profé-
tica, e também  voz de noiva 
que clama em alto e bom som 
“Maranatha! Ora vem Senhor 
Jesus”

	 Um grande abraço!

CONVOCAÇÃO

O presidente da CIBIERGS, pastor Edelar Oneide Rzigoski, 
no uso de suas atribuições, convoca as igrejas filiadas para 
participarem da XXIII ASSEMBLEIA GERAL, em caráter extra-
ordinário, a realizar-se no dia 19 de outubro de 2013, às 9h30, 
na Rua Amadeu Zanbon, 95, bairro Borgo, em Bento Gonçal-
ves (RS), para deliberar sobre a seguinte pauta:

I. Recebimento de Igrejas;
II. Alienação de imóvel;
III. Reforma do estatuto; e,
IV. Assuntos gerais.

...entendo que 
não podemos 
nos omitir e mui-
to menos espiri-
tualizar demais 
as coisas...
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Pr. Herbert Nogueira
Secretário de Missões 

da CIBI
smissoes@cibi.org.br
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Norte da Índia
Após visitar a região sul do 

país, onde a missionária da CIBI 
Cristiane Ferreira trabalha (veja 
publicação na edição anterior), 
viajei para a parte norte, mais 
precisamente até cidade de 
Dehrandun. É ali que vivem os 
missionários Nubinelma e Dee-
Zane. Dehrandun é a capital do 
estado indiano de Uttarakhand. 
É uma cidade com 450.000 
habitantes onde encontramos 
muitas universidades e escolas. 
Trata-se de um lugar um pouco 
mais parecido com o ocidente, 
mas ainda assim, absolutamente 
diferente de tudo o que eu já ti-
nha visto antes. Muitos templos 
hindus e budistas desenham a 
paisagem desta grande cidade 
e deixam sua marca nas mui-
tas montanhas que compõem 
uma pequena parte do Tibete. 
Fiquei com a família missionária 
por cinco dias e pude acompa-
nhar o trabalho realizado por 
eles entre os estudantes, que se 
reúnem em dezenas de grupos 

pequenos espalhados pela re-
gião. Eles também servem em 
um abrigo para crianças por-
tadoras de HIV e auxiliam na 
igreja local. No domingo, pre-
guei a Palavra para dezenas 
de estudantes que se reúnem 
para adorar e servir ao Senhor 
como igreja. Foi 
incrível adorar 
a Deus com ir-
mãos em Cristo 
após dez dias 
vendo o povo 
meditando nos 
templos budis-
tas, adorando 
animais, ou pes-
soas mortas no 
Rio Ganges.  Dentro do local de 
adoração se podia ver uma ma-
deira talhada com a inscrição 
“O Senhor está no seu Santo 
Templo”. Chorei de emoção 
por poder encontrar tanta luz 
em meio às trevas! Senti Deus 
me usar com poder durante a 
mensagem e após a ministra-
ção descobri que alguns mis-

sionários brasileiros estavam 
entre os muitos estudantes que 
enchiam aquele auditório.  Ao 
final do culto, alguns brasileiros 
de outras missões me pediram 
para fazer uma nova reunião e 
que eu pregasse mais uma vez. 
Então, nos reunimos na casa de 
nossos missionários, onde pude 
mais uma vez compartilhar a 
Palavra do nosso Deus. Foi um 
momento de muito quebranta-
mento e choro na presença do 
Senhor. Abraçamo-nos e chora-
mos juntos em uma mistura sin-
gular de idiomas, por ter pes-
soas de fala hispânica, hindu e 
inglesa naquela reunião. 

Os missionários que servem 
na Índia passam por muita pres-
são espiritual e cultural. Tudo é 
muito diferente da cultura oci-
dental e você, leitor, pode ima-
ginar o quanto o peso espiritual 
em uma terra onde macacos, 
cobras, vacas e mais 300 mil 
deuses são cultuados diaria-
mente. É terrível!

O irmão Dee-Zane me le-
vou ao maior templo Hindu de 
Dehrandun, numa sexta-feira 
e fiquei espantado ao ver tan-
ta gente cultuando naquele 
fim de tarde. Uma fila enorme 
que parecia não ter fim saía do 
templo e tomava as calçadas 

para se amol-
dar na forma de 
num caracol à 
medida que se 
aproximava da 
entrada princi-
pal do templo. 
Pude entrar e 
filmar aquele 
momento como 
um turista oci-

dental sem ser molestado ou 
ficar na fila. Um som ensurde-
cedor de sinos e o cheiro de in-
censo tomavam conta do lugar 
à medida que milhares de pés 
descalços se aproximavam do 
sacerdote hindu que estava à 
porta pintando a testa daqueles 
milhares de homens e mulheres 
que participavam da celebra-

ção. Os olhos das pessoas esta-
vam como que em transe e até 
passei despercebido por mui-
tos deles. Uma estranha sensa-
ção tomava conta de mim e eu 
me perguntava todo o tempo 
sobre o que existiria de tão es-
pecial dentro daquele templo. 
Não pude ter acesso ao inte-
rior do templo, mas pude assis-
tir, através da vidraça, pessoas 
se prostrando diante de algu-
mas imagens e se alimentando 
com muita devoção. Perguntei 
ao Dee-zane porque as pesso-
as faziam aquilo e ele me res-
pondeu: “Isso não é devoção, 
pastor, isso é medo! As pesso-
as precisam vir aqui para que 
o deus Brahma não tenha raiva 
deles nem lance sua maldição.” 
Você pode imaginar que mi-
lhares de pessoas estão agora 
mesmo buscando misericórdia 
entre deuses sem misericórdia? 
Deuses de medo, deuses sem 
respostas?

Queridos irmão, tenho visi-
tado missionários no interior 
nordestino, na Amazônia, na 
Europa, América Latina e Ásia, 
em cidades grandes e peque-
nas, tribos indígenas e também 

em igrejas grandes de grandes 
centros urbanos. Sei que existe 
uma luta muito grande sendo 
travada neste exato momen-
to para que este Evangelho 
em que tanto cremos não seja 
anunciado. Precisamos unir for-
ças e sermos unidos para que 
Jesus seja visto e ouvido por 
nossa boca e denominação.  

Eu termino de escrever este 
artigo com a sensação de que 
não sou capaz de expressar 
aqui a real dimensão da urgên-
cia e da seriedade da Grande 
Comissão. Minha escrita é mui-
to limitada, mas se junta a ou-
tros tantos textos de homens e 
mulheres que, como eu, têm a 
responsabilidade de mobilizar 
você, irmão, a dar mais valor à 
obra missionária num contexto 
ainda mais amplo do que a sua 
igreja local. Meu coração ane-
la por mais intercessores, por 
mais recursos, por mais mis-
sionários. Nossa campanha de 
missões está avançando e nos-
so alvo é meio milhão de reais 
para custear o treinamento, en-
vio e pastoreio de missionários 
ao redor do mundo. 

No amor de Jesus.

Os missionários 
que servem na Ín-
dia passam por 
muita pressão es-
piritual e cultural.

Missionária Nubinelma e família com o pr. Herbert

Templo Hindu

Religiosidade indiana

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2013

Norte da Índia
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Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br

FermataFermata

Rebeca - o Apedrejamento que Não Aconteceu

Vamos chamá-la de Rebeca, 
mesmo sem saber seu nome 
real. A Bíblia não dá detalhes de 
sua origem, seu nome, sua fa-
mília ou seu marido. Mas, para 
torná-la mais “familiar” escolhi 
um nome feminino judaico e, 
portanto, agora ela se chama 
Rebeca. 

Mas quem é ela? A mulher 
que foi arrastada aos pés de 
Jesus para ser apedrejada, por-
que tinha cometido adultério.  
Onde está o marido traído, ou o 
homem com que ela adulterou, 
não sabemos, afinal, Rebecca é 
apenas um personagem secun-
dário na grande peça orques-
trada pelos líderes judaicos. Um 
joguete apropriado para colo-
car Jesus em uma situação de 
desconforto. Com ironia mal 
disfarçada e um respeito que 
não tinham, os fariseus se diri-
gem a Jesus, dizendo: 

– “Mestre , esta mulher foi 
apanhada, no próprio ato, adul-
terando. E na lei nos mandou 
Moisés que as tais sejam ape-
drejadas. Tu, pois, que dizes?”

A armadilha está posta. To-

dos sabem que a Lei mandava 
apedrejar o adúltero: os fari-
seus sabiam; os discípulos sa-
biam, Jesus sabia e até a mu-
lher, Rebeca, sabia. Mas, se esta 
era a Lei, por que já não tinham 
mandado apedrejar a moça? 
Porque era proibido! Os roma-
nos que ocupavam a Palesti-
na tinham determinado que 
só eles poderiam condenar al-
guém à morte. Os judeus que 
brigassem quanto quisessem 
uns com os outros, só não po-
dia matar alguém. E os fariseus 
tinham aceito a norma roma-
na; ninguém era corajoso – ou 
burro – o bastante para se tor-
nar um mártir por uma questão 
destas. 

Jesus, no entanto, parecia 
não se importar com as regras 
romanas; parecia se colocar aci-
ma dos outros. Era preciso dar 
um basta e derrubá-lo do “pe-
destal”. Será que ele também 
diria, como os fariseus – que, 
sim, é verdade que ela deveria 
ser condenada à morte, mesmo 
que os romanos não permitis-
sem? Se o fizesse estaria per-
dido. Não era nem um pouco 
diferente dos outros. Apenas 
mais um covarde se curvando 
diante do poder das armas. 

Mas, e se Jesus afirmasse que 
a Lei deveria ser obedecida? 
Seria ainda melhor. Neste caso, 
Ele e seus discípulos teriam de 
cuidar do apedrejamento. Em 
seguida os fariseus poderiam 
denunciá-lo às autoridades ro-

manas e ele seria condenado 
à morte como revolucionário e 
opositor do regime. A armadi-
lha era perfeita; não havia saída.

Os discípulos certamente es-
tavam conscientes do proble-
ma. Se Jesus aprovasse a sen-
tença de morte, ele estaria re-
presentando a mesma religião 
legalista que os fariseus. Mas, 
matá-la não pode ser a vontade 
divina, afinal, Deus é amor. Não 
importa o que a Lei de Moisés 
dizia, apedrejar a mulher pa-
recia errado. Mas a Lei não se 
despreza assim, sem mais nem 
menos. A Lei vem de Deus, e 
desrespeitá-la é uma blasfêmia.

Imagine a cena. Os fariseus 
insistindo em uma resposta; os 
discípulos com medo, sem sa-
ber o que fazer; a multidão ob-
servando; Rebeca chorando e 
Jesus, bem, Jesus escrevendo 
na areia, aparentemente ape-
nas cansado das armadilhas e 
tolices dos líderes religiosos. 
Por fim, uma resposta. 

– “Aquele que dentre vós 
está sem pecado seja o primei-
ro que atire pedra contra ela”.

A resposta é genial. Ela não 
contradiz a Lei e não questio-
na a vontade de Deus. Mas ela 
põe em dúvida o direito que al-
gum homem tenha de executar 
a sentença que a Lei exige. A 
resposta é genial, mas só por-
que ela foi dita por Jesus: o úni-
co com autoridade moral para 
questionar os demais. 

Suas palavras atingem men-

tes e corações em cheio e mes-
mo o mais duro dos fariseus 
sente o golpe. A santidade de 
Jesus queima como um raio la-
ser e atinge a verdade, por mais 
escondida que esteja. Não, eu 
não tenho o direito de ser o 
vingador de Deus. Eu mesmo 
sou um pecador que vive entre 
pecadores. Não posso ser o ins-
trumento divino para executar a 
justiça. E, aos poucos todos vão 
deixando a cena. Só Jesus e a 
Rebeca permanecem em cena. 
Que bom para ela, que escapou 
da condenação. Mas, não deve 
ter sido este seu sentimento. 
Afinal as palavras de Jesus e 
sua santidade também a atingi-
ram. Diante de si, Rebeca tinha 
o único que realmente podia 
condená-la à morte. O Senhor 
da vida poderia condená-la por 
ter desperdiçado sua vida. 

– “Ninguém te condenou? 
Nem eu também te condeno; 
vai-te, e não peques mais”.

Deus perdoa em vez de exe-
cutar a sentença porque Ele a 
ama. Eis uma nova chance de 
vida, uma nova oportunidade. 
É como se Jesus dissesse para 
Rebeca: “Para mim você é bela 
e valiosa. E tem toda uma vida 
pela frente. Vá, viva esta vida. E 
desta vez, faça as escolhas cer-
tas”. 

Rebeca sai da presença de 
Jesus de cabeça erguida, com 
a vida restaurada. E não é exa-
tamente isto que Ele quer fazer 
com cada um de nós? 

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões
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Acesse e conheça o site da Secretaria de Missões: www.smcibi.org

Pr. Herbert Nogueira
Secretário de Missões 

da CIBI
smissoes@cibi.org.br

Aproveitei o meu retorno da 
Ásia, via Portugal, para passar 
dois dias com nossos missio-
nários Sergio e Glaucia Lima, 
na cidade de Porto, onde estão 
localizadas também as insta-
lações do CEM/Centro de Mis-
sões e a sede da CIBI-Portugal. 

O pastor Sergio Lima é o atu-
al presidente da CIBI-Portugal 
e, juntamente com a Missioná-
ria Glaucia, é responsável pelo 
preparo teológico de dezenas 
de seminaristas que estudam 
no CEM em Porto (Portugal). O 
pastor Paulo Mendes atualmen-
te se dedica à implantação do 
nosso seminário em Valência 
(Espanha) onde já alugamos 
um ótimo local para as instala-
ções naquela cidade. 

O norte de Portugal, à seme-
lhança do nordeste do Brasil, é 

uma região bem mais fechada 
ao Evangelho e o preparo de 
novos líderes é um trabalho ár-
duo e desafiador. Atualmente, o 
clima emocional em Portugal é 
de apreensão em face da gra-
ve crise econômica enfrentada 
pelos países da zona do euro, 
crise que é especialmente do-
lorosa para o povo português.  
O pessimismo, o aumento de 
impostos e preços, e a quebra 
de contratos têm afetado forte-
mente as igrejas portuguesas e 
precisamos orar para que Deus 
use esta situação em favor do 
Evangelho para quebrantar os 
corações tão endurecidos pela 
religiosidade e ceticismo.

Ali em Portugal, realizamos 
dois encontros nos quais minis-
trei (para seminaristas, pasto-
res e líderes das igrejas da CIBI) Treinamento de líderes em Portugal

assuntos relacionados à lide-
rança cristã e sua eficácia para 
o crescimento e fortalecimen-

to da igreja local e a expansão 
missionária. 
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Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de 
Curitiba, PR

monteirocastro@uol.com.br
Pastoral Hoje

Se nos Calarmos, as Pedras Clamarão!

INTERACT

Conferência da Aliança Fraternal em Sanxenxo, Espanha

Estamos vivendo um mo-
mento histórico e paradoxal. O 
Brasil, o país do futebol, cinco 
vezes campeão do mundo, pro-
testa indignado!

Ao invés da alegria de ver a 
Copa das Confederações e a 
Copa Mundo sendo realizada 
em seu próprio país, aflora (por 
parte do povo) o descontenta-
mento, a tristeza de ver tantas 
coisas que mancham a dignida-
de da sociedade.

Milhares de brasileiros, espe-
cialmente jovens, vão às ruas, 

não para torcer pela seleção, 
mas para gritar por mudanças. 
Clamam: não ao aumento das 
tarifas de ônibus; não à cor-
rupção nos governos; não ao 
dinheiro público investido em 
obras de estádios de futebol 
etc. Alguém sugeriu por meio 
das redes sociais: “Queremos 
um país onde o padrão Fifa es-
teja nos hospitais, nas escolas, 
no transporte público”...

A presidenta Dilma disse 
que o Brasil acordou mais for-
te democraticamente quando 
o povo foi às ruas para mani-
festar suas insatisfações. É do 
direito democrático protestar... 
Infelizmente, alguns badernei-
ros aproveitam a oportunidade 
para depredar o patrimônio pú-
blico e saquear o comércio – o 
que todos nós, brasileiros, re-
pudiamos!

Não é estranho imaginar es-
tes protestos diante de um go-
verno que tem mais de 60% 
de aprovação popular? Que o 
PT abra os olhos, pois a Copa 
do Mundo no Brasil no ano das 
eleições presidenciais pode ter 
sido um tiro no pé, na busca da 
reeleição presidencial!

O que de fato acontece é 
que o povo aproveitou a opor-
tunidade para protestar, para 
gritar, para sair às ruas. Sair da 

passividade! Até no exterior, 
brasileiros fizeram manifesta-
ções em apoio ao protesto que 
está acontecendo no Brasil.

Podemos lembrar as palavras 
do Senhor Jesus, registradas 
pelo evangelista Lucas: “‘Eu lhes 
digo’, respondeu ele; ‘Se eles se 
calarem, as pedras clamarão’”. 
(Lucas 19.40) – Uma alusão à 
entrada triunfal do Senhor Je-
sus em Jerusalém, quando ele 
foi saudado como Rei. Naquele 
momento os fariseus disseram 
para Jesus mandar que os dis-
cípulos se calassem!

E nós irmãos, o que vamos 
fazer? Não podemos nos calar 
diante dos desmandos do go-
verno. Todos os anos fazemos 
a Marcha para Jesus. Legal, 
válido! Levamos a nossa fé no 
nome do Senhor às ruas. Mas 
está na hora de marchar contra 
a impunidade, contra a corrup-
ção, contra a injustiça social, 
contra a pobreza da maioria!

É obvio que, como Igreja, 
podemos e devemos orar para 
que Deus faça uma limpeza 
moral em nosso país. Mas que 
tal orarmos nas ruas? Orando e 
marchando! Quem sabe colocar 
uma bandeira do Brasil ou um 
pano branco em nossas janelas, 
desejando a paz e a justiça.

Na Turquia tem havido mani-

festações contra o governo e a 
liberdade de expressão. Contra 
a religiosidade imposta (o Isla-
mismo). Luta-se por um estado 
laico. São 74 milhões de habi-
tantes e o Lema na Turquia por 
incrível que pareça é: Paz em 
Casa, Paz no Mundo! (Sua capi-
tal é Ancara).

Em Istambul – com mais de 
13 milhões de habitantes, as 
manifestações são intensas. As 
maneiras também ganham des-
taque: começaram com muita 
gritaria e por último todos fica-
ram diante do Parlamento em 
pé e em silêncio.

Temos que participar, falar, 
sair, pressionar os políticos. Te-
mos que fazer alguma coisa. 
Vemos que os resultados são 
imediatos e em muitas capitais 
e cidades o preço do transporte 
já abaixou!

A Igreja foi chamada para 
ser profética. Lutar contra as 
diferenças sociais, defender os 
órfãos e viúvas e por que não 
dizer: “defender os pobres”. Se 
a Igreja de Cristo não clamar 
pelos pobres, fiquem certos, as 
pedras clamarão!

Pare! Pense!  Ore! Saia da 
zona de conforto e faça alguma 
coisa!

No amor de Cristo.

A parceria da INTERACT 
com a CIBI não se limita apenas 
ao território brasileiro, pois es-
tamos também envolvidos no 
trabalho em cooperação com 
vários missionários enviados 
pela CIBI a diferentes partes do 
mundo.

Uma destas cooperações, 
que tem se intensificado bas-
tante nos últimos anos, é a co-
operação com os missionários 
e os movimentos fundados na 
Península Ibérica. Em Portugal, 
temos uma denominação for-
mada, CIBI Portugal, e na Espa-
nha 3 igrejas já foram fundadas.

Há três anos, sentiu-se a ne-
cessidade de formar uma alian-
ça destas igrejas e foi assinada 
a chamada carta de Gandia, 
texto no qual se descrevem as 
intenções desta aliança. Em 
março deste ano, se intensificou 
o diálogo sobre o assunto: para 
que serviria esta aliança e como 
seria sua estrutura. Chegamos a 
um acordo que seria uma estru-
tura em forma de rede e que se 
elegeria um grupo gestor de 5 
pessoas para coordenar a rede, 

que se denominaria: Aliança 
Fraternal. 

Entre os dias 7 e 9 de junho, 
tivemos a nossa Conferência 
anual, na Galícia, em Sanxenxo, 
na Espanha. Os preletores du-
rante o evento foram os pasto-
res Leidmar Cesar Lopes e Jona-
than Pinto, além de Zazá Lima e 
Billy Hellmark. Reuniram-se 100 
pessoas de distintos lugares e 
pudemos constatar que esta 
Conferência se estende mais 
longe do que a Península Ibéri-
ca. Havia pessoas de Portugal, 
Espanha, Itália, França, Suécia, 
Israel, Estados Unidos etc

Da Suécia, houve a presença 
do casal que é responsável pelo 

trabalho no Oriente Médio e 
Europa, da INTERACT, além da 
líder regional da América Lati-
na da INTERACT e um casal de 
pastores da Suécia que estão 
se candidatando para serem 
missionários na Espanha.

Foram dias de muita comu-
nhão, marcados pela presença 
do Senhor. Também falamos 

das possibilidades que existem 
ao nos organizarmos em rede. 
Terminamos o evento com a ce-
lebração de uma santa ceia, diri-
gida pelo pastor Paulo Mendes, 
e sentimos que existem muitas 
possibilidades de trabalho em 
conjunto e muita esperança de 
realizar missões na Europa de 
forma efetiva.

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Momentos durante o evento
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Missões - Mensagens Encorajadoras de uma Boa Notícia
“Um olhar animador dá ale-

gria ao coração, e as boas notí-
cias revigoram os ossos.” 

  Provérbios 15.30

Nos últimos tempos, confor-
me notícias veiculadas na mídia 
falada e escrita, nosso país tem 
sido marcado por informações 
muito negativas: transtornos 
na natureza, violência entre as 
pessoas – e muita corrupção! 
Será que, em meio a tantas coi-
sas ruins, não haverá nenhuma 
boa notícia? Certamente que 
sim! E trata-se de uma antiga, 
mas sempre nova: o Evange-
lho, que tem sido proclamado 
há 2000 anos, continua sendo 
uma mensagem sempre nova e 
atual. Trata-se, na verdade, de 
uma notícia que, em seu des-
dobramento, transmite várias 
mensagens. Daí o título acima, 
formulado no plural. Observe-
mos:

1. No Evangelho, Deus nos 
diz: “Eu te ofereço perdão”! 
Esta, efetivamente, é uma das 
mais profundas necessidades 
do ser humano. Por causa do 
pecado, a humanidade caiu 
numa situação de culpa diante 
do Senhor Deus. E, conforme a 
própria Lei estabelecida no An-
tigo Testamento, “A alma que 
pecar, essa morrerá”. E pior do 

que a morte física é a morte es-
piritual. A Bíblia diz que todos 
estão mortos em ofensas e pe-
cados (Ef 2.1-5). Mas agora, em 
Cristo Jesus, somos perdoados 
e, dessa forma, a culpa é anu-
lada e já nenhuma condenação 
há para os que estão nEle (Rm 
8.1).

2. Pelo Evangelho, Deus 
anuncia: “Eu te curo!”. A ques-
tão pertinente à doença tem in-
quietado a humanidade através 
dos tempos. E não podemos 
desprezar os esforços gigan-
tescos da ciência médica a fim 
de obter a cura para as mais di-
ferentes e assustadoras enfer-
midades do corpo. Mas a pior 
doença é aquela de natureza 
espiritual; por isso, a “cura da 
alma” continua sendo um enor-
me desafio para os homens. 
Mas, felizmente, já desde o An-
tigo Testamento, a boa notícia 
é esta: Jesus, o Salvador, trouxe 
a verdadeira cura para a maior 
e mais tremenda enfermidade, 
o pecado. Esta é a boa nova: o 
Evangelho não fala apenas de 
perdão, mas também de cura. 
Isso quer dizer, as raízes da en-
fermidade são extirpadas – e a 
verdadeira saúde começa a ser 
desfrutada a partir do encontro 
curador entre o homem doente 
e o Médico dos médicos.

3. Por meio do Evangelho, Deus 
proclama: “Eu te salvo”. Embo-
ra muitas pessoas não queiram 
conscientizar-se disso – a hu-
manidade está perdida. Estar 
perdido, neste caso, significa 
sem rumo, sem direção, e mais 
do que isso: condenado à per-
dição eterna. Em linguagem bí-
blica, isso quer dizer: afastado 
da presença de Deus para sem-
pre! Mas não é preciso acon-
tecer assim, pois, aceitando o 
Evangelho, vale dizer, receben-
do a Cristo como Salvador, o 
homem passa a experimentar a 
salvação de que tanto a Bíblia 
fala, no Antigo e no Novo Tes-
tamentos.

Concluindo, portanto, nos-
sa reflexão, podemos exclamar 
com muita gratidão a Deus: 
“Que lindas mensagens o 
Evangelho nos traz”! E, cheios 
de alegria, vamos levar avan-
te essa boa notícia a todos os 
cantos da terra. Fazer missões, 
então, torna-se uma tarefa 
enormemente encorajadora – 
que abençoa outros, e não me-
nos os que levam as boas men-
sagens. 

Você, amigo leitor, já foi al-
cançado por essa boa notícia, 
e já se tornou um dos seus co-
municadores?
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FEPAS

Articuladores

Equipe
FEPAS

Como já temos divulgado em 
edições anteriores, a FEPAS está 
desenvolvendo um programa que 
tem como diferencial o trabalho 
dos articuladores regionais que 
foram espalhados pelo Brasil. Eles 
têm como sua missão:

•	 Visitar as igrejas da CIBI 
para divulgar o trabalho que já 
realizamos em nossa condição de 
igrejas e entidades sociais;

•	 Mobilizar nosso povo para 
ações de defesa e garantia de 
direitos da criança e adolescente, 

com foco nas comunidades onde 
estamos presentes, através da 
cartilha Oficina do ECA (Estatuto 
da Criança e do Adolescente).

Nestes primeiros meses de 
trabalho, algumas igrejas já foram 
visitadas* e aquelas que desejam 
receber esta visita podem entrar 
em contato com o articulador da 
sua região. Desejamos que Deus 
use cada articulador e nos desperte 
para uma vida de serviço no Reino.

* igrejas visitadas até o 
fechamento desta edição (25/06)

Annie Alexandra do N. A. Pinheiro
Região: SP
Contato: anniepinheiro@gmail.com

Rafael Wildemann
Região: RS, SC e CIBILA    
Contato: rafaelwildemann@yahoo.com.br

Ita Porto de Oliveira 
(Voluntária)
Região: CE, RN, PB, PE, AL e SE

Márcia de C. N. Carvalho
Região: ES, MG e RJ 
Contato: pbmarcoantoni@yahoo.com.br

Maria José Aragão Sampaio
Região: BA
Contato: melry_sampaio@hotmail.com

Lars Mattias Jonsson e Louise Mô-
nica Jonsson (Voluntários)
Região: PA
Contato:
lars.mattias.jonsson@gmail.com / 
m.louise.jonsson@gmail.com

Mayane Lima
Região: CE, RN e PB            
Contato: mayaneufcg@bol.com.br

Rosana Saldanha M. Gonçalves
Região: MT, GO, DF e MS  
Contato: ro_saldanha@hotmail.com

Simone Gonçalves Pereira
Região: AM, AC, RO e RR
Contato: simonecreche@hotmail.com

Taglianne Priscilla R. de Souza
Região: PE, AL e SE
Contato: tagliannepriscilla@yahoo.com.br

1ª IBI São Caetano do Sul
Café de Pastores da CIBIESP
Seminário Teológico Batista 
Independente de São Paulo

Aurélia Cabral Cezar (Voluntária)
Região: RS
Contato: accezar@uol.com.br

Danielle Vasconcelos Carvalho 
Região:  PI, MA e TO                    
Contato: daniellevc@hotmail.com

Fernando H. Heise C. Andrade
Região: PR                                   
Contato: fernando.heise@gmail.com

Igreja Batista Nova Vida – Rio Pardo/RS
Igreja Batista Nova Vida – Caxias do Sul/RS
Café de Pastores CIBIERGS

IBI Balsas
IBI Imperatriz

Igreja Batista Betel -  Campo Magro/PR
IBI Foz do Iguaçu/PR
1ª IBI de Curitiba/PR

IBI Sião
IBI Ministério Ágape
1ª IBI de Volta Redonda
IBI de Japeri
1ª Igreja Batista de Cabo Frio
1ª IBI de Maricá
Café de Pastores CIBIERJ
1º Encontro de Obreiros e Diáconos

Igreja Batista Filadélfia – 
Botuporã/BA
IBI Unida – Brumado/BA
IBI Filadélfia – Aracatu/BA
IBI de Candiba/BA

Voluntários de apoio à região. 
IBI de Altamira/PA
Congregações
Comunidades Ribeirinhas

IBI Sertaneja - Itaporanga/PB
IBI Betel – Esperança/PB
IBI Betel – Campina Grande/PB

Igreja Batista Zoar - Novo Machado/RS
IBI Novo Machado/RS
Igreja Batista Zoar – Tuparendi/RS 
Igreja Batista Betel -  Santa Rosa/RS
IBI Cândido Godói/RS
IBI Maravilha/SC
Igreja Batista Filadélfia - Cunha Porã/SC
IBI Jaraguá do Sul/SC
IBI São José/SC
Igreja Batista Filadélfia – Pomerode/SC

IBI Ágape – GO
IBI Senador Canedo/GO

Igreja Batista  Ágape – Manaus/AM
IBI Shekiná – Manaus/AM

IBI Shekiná – Maceió/AL
IBI Celebrai – União dos Palmares/AL
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Maria Izabel
de Holleben
Presidente da

 Junta Feminina Nacional
izabelholleben@gmail.com

Valores (Adulto):  R$ 425,00 - de janeiro à abril
		     R$ 440,00 - de maio à julho
		     R$ 455,00 - à 10 de agosto de 2013
(Todos os valores podem ser divididos por parcelas até 10/
AGO/2013)
(Criança): de 6 à 12 anos de idade - R$ 250,00 (à vista) / ATÉ 
10/08/2013
Crianças de 0 à 6 anos de idade: CORTESIA

Para depósitos:

BANCO BRADESCO
AG.0046  - CONTA: 0322691-3
(Guarde o recibo de depósito)

Maiores informações: 

Irmã Izabel:  Tel./Fax: (51) 34665803 / Cel: (51) 99698266 
Emails: 

izabelholleben@gmail.com ou  juntafeminina@hotmail.com

Enviar a ficha de inscrição para o endereço:
Rua Napoleão Laureano, 361/302 – CEP: 92010-190 - 

Canoas – RS

CIBI – Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes

Junta Feminina Nacional

FICHA DE INSCRIÇÃO PARA O 10° CONAFEBI

22 A 25 DE AGOSTO DE 2013 – CALDAS NOVAS, GOIÁS

HOTEL GOLDEN DOLPHIN

Nome:______________________________________________________________
CPF:_______________________________  RG.: ___________________________
Endereço:___________________________________________________________
Bairro:______________________________Cidade/Estado:____________________
CEP:_______________ TELEFONE:(___)_____________ Operadora: __________
E-mail:______________________________________________________________
Igreja:______________________________________________________________
Companheiro(a) de quarto:______________________________________________

No site da CIBI (www.cibi.org.br) disponibilizamos o acesso para 
inscrição on-line para o décimo CONAFEBI - clique em INICIO, 

FORMULÁRIOS ... vai aparecer os formulários disponíveis.

10º CONAFEBI

Junta Feminina Nacional
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Inscrição

Ficha de inscrição no site: 
www.cibi.org.br/inscricao-cibi-2014 

Informações:
Em até 10 parcelas no boleto bancário (Março a Dezembro de 2013)

Crianças 0 a 4 anos - Isento de pagamento, mas é necessário fazer 
inscrição;

Crianças 5 a 11 anos - 60% do valor da inscrição;
Crianças acima de 12 anos - pagamento integral.

Locação de Kit de Roupa de Cama - R$ 30,00 
(pago a parte e direto com a Estância Árvore da Vida)

Apartamento para casais (com ou sem filhos) 
- vagas limitadas -

Valor à vista  por pessoa: R$ 420,00
Valor à prazo por pessoa: R$ 460,00

Apartamentos duplos/triplos ou quádruplos:
Valor à vista por pessoa: R$ 320,00
Valor à prazo por pessoa: R$ 360,00

Não teremos apartamentos individuais.

Incluso: Hospedagem e alimentação

Check In dia 21 à partir das 14 horas
Check out dia 24 das 12 às 14 horas
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Século XVI. A corrupção rei-
nava na igreja. Cargos eclesi-
ásticos eram comprados por 
nobres ricos e usados para 
alcançar mais riqueza e mais 
poder, e havia também um es-
quema para levantamento de 
fundos – venda de indulgên-
cias – que nada mais era do 
que a venda do perdão. As in-
dulgências, segundo Kenneth 
Curtis, Stephen Lang e Randy 
Petersen, eram apenas a pon-
ta do iceberg e Martinho Lu-
tero, sacerdote e professor de 
Wittenberg, se rebelou contra 
toda a corrupção da igreja e 
pressionou para que uma nova 
compreensão da autoridade 
do papa e das Escrituras fos-
se adotada. Lutero prosseguiu, 
vindo a liderar uma revolução 
religiosa que mudou o mundo 
ocidental, conhecida como a 
Reforma Protestante, fato que 
possibilitou o surgimento dos 
“evangélicos” posteriormente.

A palavra corrupção aca-
bou marcando um momen-
to da história da Igreja Cristã, 
mas, além disso, possibilitou a 
ela mesma a chegada de uma 
nova era em compreensão e 
postura. Hoje, nas ruas e no sé-
culo XXI, o Brasil é quem grita 
contra a corrupção para, quem 
sabe, alcançar uma nova com-
preensão de si mesmo e uma 
postura mais relevante.

Ao som de “Oh, oh, oh, o 
povo acordou!”, milhares de 
pessoas saem às ruas e protes-
tam contra o mau transporte 
público, corrupção nos setores 
públicos, saúde precarizada, 
educação de baixa qualidade e 
violência urbana ou, de forma 
resumida, contra a corrupção 
e a injustiça.

Jorge Pinheiro dos Santos, 
que é doutor e mestre em Ci-
ências da Religião, além de 
Bacharel em Jornalismo e em 
Teologia, e tem em sua história 
uma intensa atividade política 
(1966 - 1980) contra o status 
quo1 durante o governo mili-
tar, a falta de democracia (re-
presentativa e participativa) e 
ruptura dos ideais republica-
nos, opina sobre o assunto em 

questão. Ele diz que combina-
das as relações internacionais, 
a globalização que diminuiu 
a hegemonia das potências e 
abriu portas para outros países 
e a situação do Brasil como um 
país emergente (rico, mas ao 
mesmo tempo pobre em rela-
ção à distribuição de riquezas 
com 2% da população - 4 mi-
lhões de pessoas - controlando 
90% da riqueza do país e um 
grupo de cerca de 30 milhões 
de miseráveis - renda mensal 
de 70 reais), o que se tem é um 
Brasil que vive uma situação 
de conquista, de crescimento 
altamente positivo, mas que, 
logicamente, despertou para 
necessidades novas diante do 
status quo, da miserabilidade, 
fato ao qual antes não se dava 
a devida importância. “Não 
podemos dizer que chegamos 
ou não temos um nível de es-
tabilidade econômica, tivemos 
muitas conquistas, mas há to-

tal instabilidade”, afirma. 
Apesar da “origem” protes-

tante, parte dos “evangélicos” 
atualmente discutem a palavra 
protesto, pois há quem consi-
dere: “Precisamos de menos 
movimentos e mais arrependi-
mento. Menos cristãos em pé 
nas ruas e mais cristãos de jo-
elhos no chão, clamando pela 
transformação de seus pró-
prios corações e também pela 
transformação do coração da-
queles que nos governam”; “...
cristãos se ajuntam facilmente 
ao barulho, mas relutam em fa-
zer o que os profetas e após-
tolos tanto nos exortaram. 
Acredito que o caminho cor-
reto para a igreja seria mani-
festarmos publicamente nossa 
tristeza pelos nossos próprios 
pecados bem como pelos de 
nossa nação”; “Mas não pode-
mos fazer as duas coisas? Orar 
e manifestar!?” Claro! Mas por 
que não fizeram até agora? 
Onde vocês estavam, cristãos? 
Por que somente agora pega-
ram o bonde da história gritan-
do por algo bem menos eficaz 
do que  o arrependimento e a 
oração?”

Diante da massa humana 

inconformada que parece si-
nalizar a requisição categórica 
de um novo encaminhamen-
to para as questões de políti-
cas públicas no Brasil, já que 
os avanços dos últimos anos 
não foram suficientes, até ago-
ra, para produzir um senso de 
protagonismo no povo brasi-
leiro, deixando claro e eviden-
te o descontentamento e o de-
sejo por mudanças profundas 
e concretas, a Aliança Cristã 
Evangélica Brasileira se ma-
nifestou favorável à utilização 
dos instrumentos democráti-
cos como afirmação de uma 
espiritualidade cristã encarna-
da, que incida nas questões de 
ordem pública para o estabele-
cimento da justiça social, con-
forme já declarou no documen-
to Por uma Igreja Participati-
va e Cidadã, concluindo com 
as palavras do pastor Carlos 
Queiroz, embaixador da Alian-
ça Cristã Evangélica Brasileira: 

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel 

em Teologia e 
Publicitário

editora@cibi.org.br

Protestantes e Protestos

Ao som de “Oh, 
oh, oh, o povo acor-
dou!”, milhares de 
pessoas saem às 
ruas e protestam...

Milhares de manifestantes se reúnem na praça da Sé, em São Paulo, em frente à Catedral Metropolitana de São Paulo

Na estação Sé do metrô, manifestantes chegando para se juntar com os milhars que já 
estavam na praça Jorge Pinheiro

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2013
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Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel 

em Teologia e 
Publicitário

editora@cibi.org.br

Protestantes e Protestos

“A justiça de Deus é bem maior 
que o conceito de justiça do 
ser humano. É baseada em va-
lores como mansidão, sensi-
bilidade, misericórdia e amor. 
Mas isso não quer dizer que 
a justiça de Deus é menor do 
que o mínimo exigido pela jus-
tiça humana, como o direito à 
habitação, alimentação, saúde, 
educação, lazer, liberdade de 
exercer a vocação humana.”

Sem falar em nome dos 
evangélicos, por destacar di-
ferenças na tradição histórica 
e na presença nas repúblicas 
democráticas do mundo do 
Ocidente (dos batistas), Jorge 
Pinheiro que é também pastor 
batista, conta que diante das 
manifestações os pastores, 
principalmente os jovens desta 
denominação, se posicionaram 
a favor da presença nas ma-
nifestações. Para ele, respei-
tando o livre-arbítrio de cada 
um e os que são contra, a não 
participação cristã-evangélica 
em manifestações e protestos 
como os vividos se traduz com 
o que chama de total aliena-
ção política e cristã. “Somos 
chamados a fazer diferença” e 

“devemos nos mobilizar para 
aquilo que é eticamente corre-
to”, afirma Jorge.

Jorge Pinheiro destaca o 
que foi os EUA antes e depois 
de Martin Luther King. O líder 
negro mudou a cara do país e 
fez o que se pode chamar de 
uma revolução. Luther King 
sempre chamou ao protesto 
e às manifestações pacíficas, 
ao contrário de Malcon X, que 
compartilhava praticamente 
um projeto parecido, mas à 
base da violência. MLK partiu 
para o boicote ao transpor-
te público. “Este é o caminho 
cristão”, afirma e lembra o que 
foi a Alemanha depois da Re-

forma Protestante. “Quando 
se olha para o primeiro mun-
do, desenvolvido, com mui-
to mais justiça social que nós 
aqui, é fruto do cristianismo. 
O Ocidente é o que é porque 
existiu o crisitanismo; afinal na 
China, por exemplo, as mulhe-
res ainda não tem a mínima 
importância, como no mundo 
muçulmano. As mulheres têm 
importância no Ocidente por 
causa do cristianismo”, conta 
Jorge.

No dia 18 de junho, milha-
res de pessoas, maioria jovens, 
se reuniram na praça da Sé, 
marco zero de São Paulo, no-
vamente para reivindicar direi-
tos. Em meio às manifestações 
e protestos, aos coros, carta-
zes e à multidão, uma pequena 
roda era formada por um gru-
po de pessoas tendo ao centro 
um homem falando com muito 
entusiasmo. Era Josemar Ben-
to Mendes (48), pastor da As-
sembleia de Deus e pregador 
da Palavra de Deus na praça 
da Sé (faz isso há quase 30 
anos). Quando indagado sobre 
as manifestações e protestos, 
após o término do culto ao 
ar livre e oração por algumas 
pessoas, foi direto: “As coisas 
não estão indo muito bem, não 
só no Brasil, mas no mundo. A 
Europa também está em crise 
devido os maus governantes. 
Mas por outro lado, (todos) 
estão lutando pelos seus di-
reitos. Espiritualmente falan-
do, pelas Escrituras Sagradas, 
sabemos que no futuro não 
vai haver melhora nenhuma, 
principalmente quem entende 
as Escrituras e está envolvido 
com o meio cristão. Segundo 
a Bíblia a tendência é piorar e 
a única solução para o país e 
para as pessoas é Deus. É pro-
curar em Deus, porque a gen-
te observa que cada dia que 
passa as pessoas se ausentam 
cada vez mais de Deus.” Ape-
sar disso, para Josemar, não 
há nenhum problema em um 
cristão-evangélico participar 
de um movimento de protes-
to como os que têm ocorrido, 
afinal estão reivindicando seus 
direitos e podem fazê-lo desde 
que o façam de acordo com a 
Lei.

Sem fazer uma correlação 
direta de causa e efeito entre 
uma alienação cristã-evangé-
lica e uma teologia equivoca-
da, Jorge Pinheiro afirma que 
o fato existe. Segundo ele, so-
mos formatados por uma teo-
logia que propõe ou favorece 
a omissão social. Uma teologia 
que acabou sendo individu-
alista e profundamente ego-
centrada – “Eu cuido de mim e 
Deus cuida dos outros”. A Te-
ologia da Missão Integral tem 
lutado para mudar algumas 
coisas na Igreja, mas está sen-
do difícil, uma luta inglória.

Para Jorge Pinheiro o que 
muda a cara do mundo são os 

“É correto dizer 
que é direito do 
cidadão protestar 
e dever do cristão 
lutar por justiça”

Em cartazes manifestantes demonstram 
seus pensamentos

Pr. Josemar falando de Jesus durante os protestos

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2013

Nota:
1 Estado em que as coisas se 
encontram

Comovente!
O menino caminhava pelas 
ruas;
Sem faixas, palavras de 
ordem ou multidões.
Sozinho.
Ele, sua esperança, sua fé.
Esperança roubada pelo 
sistema.
Fé provada por um mundo 
frio, indiferente e cruel.
Ele e seu futuro furtado pelos 
governantes gulosos.
Ele e sua solidão acentuada 
por uma sociedade sempre 
ávida.
Ele e sua humildade santa, a 
humildade dos puros.
Karine Fernanda Machado, 
uma cristã.
Oferece ao menino (só) só 
um copo de suco.
Oferece ao menino roubado 
pelo governo um sanduíche.
Oferece ao menino um olhar.
Ele se senta na calçada.
Toma o suco, come o pão.
Eu vejo Jesus. 
No menino.
No suco.
No pão.
Eu vejo Jesus no cristão que 
estendeu sua mão.

Os poetas não fariam uma 
poesia tão bela.
Eu vejo Jesus sentado na 
calçada.
Os que roubam o menino, 
os que furtam o menino, 
encontrarão um dia diante de 
um trono branco.
E o menino não mais será o 
menino.
O menino será o Juiz.
(Quando não fizestes a um 
destes meus mais pequeninos 
irmãos, a mim não o fizestes).

Por Jefferson Turbay Braga

O Menino e a Calçada

cristãos, porém se ficar senta-
do na poltrona vendo pela TV 
o que acontece nada se muda-
rá no país. “É correto dizer que 
é direito do cidadão protestar 
e dever do cristão lutar por 

justiça”, conclui.
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CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 642,00 200,00

IBI V. NOVA CANOAS/RS 556,00 200,00

IBI CARAZINHO/RS 332,60

IBIB CARAZINHO/RS 265,00

IBI CRUZ ALTA/RS 68,32

IBI ERECHIM/RS 952,90 300,00

1a.IEBB ESTEIO/RS 310,00 200,00

IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS 435,00

IEB GRAVATAÍ/RS 100,00

IBIB GUAÍBA/RS 439,98

IBI IJUÍ/RS 100,42 100,42

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 990,00 400,00

IEBI NOVO HAMBURGO/RS 805,33

IB NOVO HAMBURGO/RS-EBENEZER 377,00

IEBB PELOTAS/RS 768,00 400,00

IEBF PELOTAS/RS	 1.000,00 800,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 1730,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 603,41 200,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.589,25 3.190,00

IBI SANTA MARIA/RS 276,00 300,00

IBB SANTA MARIA/RS 530,00 300,00

IBIF SANTA ROSA/RS 2.871,70 360,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 27,10

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 2.458,94

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 100,00

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 1.100,00

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS (Mis Betânia) 125,50

IEBI SOLEDADE/RS 765,00

IBI VENÂNCIO AIRES/RS 30,00

CM GUARANIA DAS MISSÕES/RS 39,40

IBF NONOAI/RS 160,00 100,00

CG IEBB PORTO ALEGRE/RS - B GONÇALVES 604,61

CG IBI SOBRADINHO/RS-NOVA VIDA 125,00

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 225,00

IBI LAGES/RS 20,00

IBI SÃO JOSÉ/SC 630,70

1a.IBI XANXERE/SC 1.000,05 500,00

2a.IBI XANXERE/SC 289,00

3a IBI XANXERE/SC - SAMBURA 80,00

IBI XAXIM/SC 230,96

IBI BIGUAÇU/SC 100,00

TOTAL DA REGIONAL 2.571,71 500,00 -

IBI NÃO ME TOQUE/RS 100,00

TOTAL DA REGIONAL 21.448,46 8.880,42 200,00

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI APUCARANA/PR 393,00

IBI ARAPONGAS/PR 380,00

IBI ARAPONGAS/PR - JD. SÃO RAFAEL 102,00

IBIF ASTORGA/PR (Tupinambá) 68,00

IBI CAMBÉ - 2/PR 112,73

IBI CAMPO MOURÃO/PR 90,00

IBI CASCAVEL/PR 1.742,90 861,00

IBI CIANORTE/PR 320,00

IB-Fonte Vida CORNÉLIO PROCÓPIO/PR 630,00

IBI CRUZEIRO DO OESTE/PR 53,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 1.975,82 220,00 400,00

2a IBI CURITIBA/PR (Sao Brás) 153,50

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 2.725,00 1.500,00

4a. IBI CURITIBA/PR - MANANCIAL (Sitio Cerc) 248,00

IBI CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO 155,85

IBI FOZ DO IGUAÇU/PR 159,00

IBI GUAIRA/PR 552,00

1a. IBF LONDRINA/PR 510,56 400,00

2a IBF LONDRINA/PR 175,00

3a. IBF LONDRINA/PR-CJ. VIOLIM 352,00

1a IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 350,00

1a. IBI PARANAGUÁ/PR 334,00

2a. IBI PONTA GROSSA/PR - V DAS OFICINAS 100,00

IBI PONTA GROSSA/PR - 31 DE MARCO 250,00

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR 200,00

IBI ROLÂNDIA/PR 678,00

IBI SANTA HELENA/PR 30,00

IBI TOLEDO/PR - JD. PT. ALEGRE 301,00

IBI UNIÃO DA VITÓRIA/PR 60,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD SANTA CRUZ 197,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD EUROPA 150,00

IBI CM GUARAPUAVA/PR 190,00

IBI-CM MANGUEIRINHA/PR 170,00

IBI MARIPÁ/PR-GETSEMANI 752,00

IBI MATELÂNDIA/PR 250,00

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 304,00

IBI LONDRINA/PR-PQ UNIVERSIDADES 67,00

IBI PARANAVAÍ/PR 37,25

TOTAL DA REGIONAL 15.598,61 2.981,00 400,00

CIBILA Dízimos Adoções Missões

IBI ALTA FLORESTA/MT 697,00 1.050,00

IBI SINOP/MT 700,00

IBI IPIRANGA/PR 5.220,00

IBI ITAIPULÂNDIA/PR 161,30 377,50

IBI IMBITUVA/PR 382,00

IBI NOVA SANTA ROSA/RS 306,00

IBI PLANALTO DOESTE/PR - SALEM 352,00

IBI SANTA RITA DOESTE (T ROXA)/PR 1.169,74

2a. IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 420,00

IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR 809,00

IBI LINHA DR PEDERNEIRAS/RS 872,00

IBI GAÚCHA DO NORTE/MT 1.300,00

TOTAL DA REGIONAL 7.169,04 - 6.647,50

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANA/SP 750,00 150,00

IBI ARAÇATUBA/SP-PEDRAS VIVAS 450,00

IBFI BOTUCATU/SP 1.200,00

1a. IBF CAMPINAS/SP-BONFIM 557,00 450,46

IBF CAMPINAS/SP-JD. SANTA ROSA 514,00

IB CAMPINAS/SP-Miss. Deus Provedor 139,00

IB CAMPINAS/SP-Unidade Cristã 256,94

IBIF CAPÃO BONITO/SP 250,00 150,00

IBI FRANCISCO MORATO/SP 150,00

1a IBI GUARULHOS/SP 750,00

IBI INDAIATUBA/SP - NOVA UNÇÃO 580,49

IBINA ITAPETININGA/SP 60,00

IBISI-CG ITAPETININGA/SP-SHEKINAH 234,80

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 2.000,00

IBIF MAUÁ/SP-JD MAUÁ 150,00

IBIF MOGI DAS CRUZES/SP 637,00

IBI MOGI DAS CRUZES/SP-Volta Fria 150,00 600,00

IB PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 2.600,00

IBF PRESIDENTE PRUDENTE/SP 285,00

IBF RIBEIRÃO PIRES/SP 827,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 1.500,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 557,00 2.120,00

IBI-NA SÃO PAULO/SP-CIDADE TIRADENTES 257,80

IBF El Shaday SÃO PAULO/SP-JD LARANJEIRAS 67,80

IBI SÃO PAULO/SP-NOVA ESPERANÇA 218,30

IBF SÃO PAULO/SP-PQ SAVOY 115,00

IBF SÃO PAULO/SP-VILA MARIA 100,00

IBI SOROCABA/SP-PQ SAO BENTO 191,40

IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I 719,00

IBI TATUÍ/SP 472,00

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 150,00

IBI UC-CG HORTOLÂNDIA/SP 200,00

Outras denominações/parceiras

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 9.169,53 10.670,46 3.132,60
CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBI N SENHORA DO LIVRAMENTO/MT 50,00

IBIF CUIABÁ/MT 700,00

IBI VÁRZEA GRANDE/MT EBENÉZER 3.000,00

IBI CÁCERES/MT 298,35

IBI VÁRZEA GRANDE/MT PEQUIZEIRO 600,00

TOTAL DA REGIONAL 948,35 - 3.700,00

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 453,00 600,00

IBI VITÓRIA/ES-CARATOÍRA 102,00

Junho de 2013 Junho de 2013
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CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS EM JUNHO DE 2013

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

3.805,31 2,15%

10 Patrimônio e 
Manutenção

3.542,30 2,00%

11 Viagens/Reuniões 12.392,53 7,01%

12 Proj. Ident. e 
Memória 

1.356,41 0,77%

13 Extraordinários 
(Agenda - ofertas)

3.232,61 1,83%

14 Eventos (Mob. 2013/ 
Assembleia G. 2014)

8.880,00 5,02%

Total 176.894,97 100%

Projeto Identidade e Memória

0,77%
1,83%

2,00%
2,15%

2,25%
0,94%

3,50%

57,30%

7,01%

Missões
Seminário-Educação Teológica
Juntas & Comissões
Editora
Adm. Direta (Salários/ Encargos)
Ação Social-FEPAS
Impostos/ Taxas/ Docs.
Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Cont./Site/NET)
Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

Extraordinários (agenda/ ofertas)
Eventos (Mobiliza 2013/ Assembleia G. 2014)

10,28%

1,30%

5,02%

3,68%

1,98%

Gráfico de Saída - Junho 2013

1 Missões 101.356,62 57,30%

2 Seminário - 
Educação Teológica

3.500,00 1,98%

3 Juntas e Comissões 2.300,00 1,30%

4 Editora 6.200,00 3,50%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

18.184,91 10,28%

6 Ação Social - 
FEPAS

6.506,03 3,68%

7 Impostos/Taxas/ 
Docs.

1.665,98 0.94%

8 Contas de Consumo 3.972,27 2,25%
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IBI-CM SANTA CRUZ/ES 285,35

IBI-CM VITÓRIA/ES 305,00 100,00

TOTAL DA REGIONAL 1.145,35 700,00 -

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IBI ARAÇUAI/MG 200,00

IBI CONTAGEM/MG 100,10

MBF MONTES CLAROS/MG 312,00 500,00 700,00

MBF MONTES CLAROS/MG EBENEZER 300,00

IBI UBERABA/MG 183,00 50,00

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG 484,00 250,00 300,00

4a IBI UBERLÂNDIA/MG 638,41

6a. IBI UBERLÂNDIA/MG-MIN. RENOVAR 203,00

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 229,00 150,00

TOTAL DA REGIONAL 2.649,00 900,00 1.050,00

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI ITABORAÍ/RJ 94,20

IBI BANGU/RJ-M SOCORRO 450,00 100,00

IBI RIO DE JANEIRO/RJ-MENDANHA 380,00

IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ-JD. STA CRUZ 116,75

IBI S.J.MERITI/RJ VILAR DOS TELES 1.295,00

CM-IBPV CABO FRIO/RJ 317,10

IBI REALENGO/RJ SACIAR 100,00

IBI* STA CRUZ/RJ-BÍBLICA DO AMOR 150,00

IBI S.J.MERITI/RJ-CRISTO O SALVADOR 416,00

IBI VOLTA REDONDA/RJ M. ÁGAPE 177,00

TOTAL DA REGIONAL 3.496,05 100,00 60,00

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a. IBI AP. DE GOIÂNIA/GO 590,45 695,00 3.630,31

2a.IBI AP. DE GOIÂNIA/GO - CIDADE LIVRE 210,00

IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA 525,00 150,00 1.750,00

IBI GOIÂNIA/GO-SANTA HELENA 1.326,00

IBI GOIÂNIA/GO-VERA CRUZ I 240,00

IBI CATALÃO/GO 400,00

TOTAL DA REGIONAL 3.291,05 100,00 60,00

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 1.460,03 720,00 6.050,00

IBI BRASÍLIA/DF-ATOS-VARJÃO 133,50

IB CEILÂNDIA/DF DA PAZ 234,50

1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.000,00

IBI RECANTO DAS EMAS/DF 405,00

1a IBI SAMAMBAIA/DF 328,00

IB SAMAMBAIA NORTE/DF-BETESDA 421,00

IBI PARACATU/MG 1.031,00 1.178,00 1.750,00

IBI PARACATU/MG-JD SERRANO 545,00

IEBI SIÃO - GURUPI/TO 1.801,86

CGBI VILA BOA/GO 110,65

CGBI PEIXE/TO 422,81

IEBI PALMAS/TO SIÃO 87,27

TOTAL DA REGIONAL 8.980,62 1.898,00 7.800,00

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 901,43

IB FORTALEZA/CE DA GRAÇA 528,20

1a. IBI JOÃO PESSOA/PB-EL SHADAY 262,00

IBI NATAL/RN-LAGOA NOVA 315,00

IBI NATAL/RN-PANATIS 150,00

IBI NATAL/RN-BRASIL NOVO 90,00

IBI NATAL/RN-LAGOA AZUL 32,00 100,00

IBI NATAL/RN-SANTARÉM 236,09

IBI BALSAS/MA 77,20

IBI-CM JUAZEIRO DO NORTE/CE 70,00

IBI PARNAÍBA/PI 73,00

IBB CABO STO AGOSTINHO/PE MIS E VIDA 47,00

IBI TERESINA/PI SHALON 185,89

IBI IMPERATRIZ/MA 95,00

TOTAL DA REGIONAL 2.999,81 - 190,00

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBM ATALAIA/AL 38,10

IBIF MACEIÓ/AL-CLIMA BOM 300,00

IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE 236,09

IBI MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA 778,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GÊNESIS 1.861,87

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H Equalman) 390,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 221,05

TOTAL DA REGIONAL 3.825,11 - -

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 393,03

IBF ARACATU/BA 436,10 200,00

IBF CANDIBA/BA 1.938,00 678,00

IBI CANDIDO SALES/BA 275,00 850,00

IBF GUANANBI/BA 1.858,08 2.100,00 3.219,08

IBF GUANANBI/BA-TANQUE 270,17

IBFI IGAPORÃ/BA 369,00

IBIF JEQUIÉ/BA 459,16

IBIF MAETINGA/BA 160,00

IBIF MANOEL VITORINO/BA 200,00

IBI PALMAS DO MONTE ALTO/BA 93,27

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 754,16

TOTAL DA REGIONAL 7.306,35 878,00 850,00

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 195,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI 239,16

IBIE CAMPINA GRANDE/PB EBENEZER 123,00

IBB ESPERANÇA/PB 73,50

IBB SANTA LUZIA/PB 69,95

IBIB SANTA RITA/PB-TIBIRI II 924,45

IBI SANTA RITA/PB-RENOVADA (H.Santiago) 328,00

IBIB SANTA RITA/PB-Marcos Moura 335,00

IBI REMIGIO/PB 264,00

TOTAL DA REGIONAL 2.552,06 - -

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBF CAFARNAUM/BA 285,12

IBI POVOADO DE CAMPINHOS 200,00

IBF CAMPINHOS-CACHOEIRA/BA 509,00

TOTAL DA REGIONAL 994,12 - -

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

2a.IBIB	 CARUARU/PE 66,05

IBIB	 SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 302,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 665,00 200,00

IBIB RIBEIRÃO/PE 248,20 250,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 167,00

TOTAL DA REGIONAL 2.615,85 450,00 -

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM-ALVORADA 1.910,06 150,00

IBI BENJAMIN CONSTANT/AM 374,35 4.500,00

IBI-CM ITACOATIARA/AM 71,35

IBF BOA VISTA/RR 50,00

TOTAL DA REGIONAL 2.405,76 150,00 4.500,00

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 1.356,00

TOTAL 1.356,00 - -

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 99.360,19 28.852,88 33.910,41

Outras Entradas

Sem identificação 2.496,23

Total de Particulares 1.220,00 70,00

TOTAL DAS ENTRADAS 165.909,71

Correção
IBI Zoar Tuparendi - Maio/2013 - R$ 982,00 (Dízimo) - R$ 1.152,00 (Missões);
1ª IBI Cafarnaum/BA - Março/2013 - R$ 150,00 (Dízimo) - Maio/2013 - R$ 
170,00 (Dízimo);
Guaíba - Abril/2013 - R$ 214,00 (Adoção) - Maio/2013 - R$ 207,00 (Adoção)

Gráfico de Saída - Junho 2013
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Pr. Teixeira, Guida, Rosely e pr. Eliéser 

No dia 23 de maio, a IBINE 
(Igreja Batista Independente 
Nova Esperança), localizada na 
Zona Leste de São Paulo, com-
pletou 23 anos de organização 
e separou o mês de maio para 
celebrar a data, ministrando-se 
conferências sob o tema Como 
Ser uma Igreja Forte?.

Ao realizar-se a comemo-
ração preparada pelo pastor 
Leandro Silva e sua equipe de 
líderes, a amada igreja pôde 
ouvir a voz de Deus, por meio 
de diversos servos dEle, que 
declararam qual a sua vontade 
para ela. A comemoração foi 
um divisor de águas nessa nova 
fase que a igreja está vivendo. 

Em todos os domingos, 
nosso povo recebeu um prele-
tor diferente, além de, em dois 
sábados também realizarem-se 
trabalhos de caráter especial. 

Estiveram presentes, du-
rante a  celebração, a pastora 
Regina Campos, da Comuni-
dade Cristã Familía da Fé em 
Campinas (SP); o pastor Edu-
ardo Bortolossi, da Igreja Batis-
ta Independente em Sorocaba, 
acompanhado do ministério Me 
Entregarei; o ministro Hebert 
Pereira, da Igreja Evangélica 
Shalom de Campinas (SP) que 
ministrou, além da Palavra de 
Deus, cânticos ao Senhor, jun-
tamente com o ministério de 
louvor da igreja local. Especial 
participação houve por parte 
do bispo Edgar França, coor-
denador regional da Campanha 

Minha Esperança, realizada pela 
Associação Evangelística Billy 
Graham.

A festa contou ainda com 
um delicioso Chá de Mulheres, 
com a presença de 60 mulheres 
e pastora Elizabeth Korber, que 
foi usada por Deus para min-
istrar às mulheres presentes, 
contando todo o evento com 
boa participação. Na última se-
mana, destaque-se a presença 
da banda Palavra Vertical, for-
mada por irmãos da Comuni-
dade Monte Gileade em Nova 
Odessa (SP). Este grupo leva 
a Palavra de Deus por meio da 
múisica de ritmo rock. Final-
mente, participou do acontec-
imento também o pastor Paulo 
Felipe, da IBI no Jardim São 
Paulo em Sorocaba (SP), que já 
atuou como missionário da CIBI 
no Peru.

Louvamos a Deus pela opor-
tunidade de comemorar 23 
anos de vida e agradecemos 
pelo que já aconteceu, olhan-
do para o futuro e para aquilo 
que Jesus Cristo quer fazer por 
meio dessa igreja nesse lugar.

Leandro Silva - Correspondente

IBINE Completa seus 23 
Anos de Fundação

Igreja reunida para louvar a Deus

Aproveitando uma viagem 
pessoal, na qual foi realizar a 
cerimônia de casamento de 
sua sobrinha Jeniffer Lima, o 
pastor Eliéser Correa de Souza, 
presidente da CIBI, contatou o 
pastor Teixeira, pastor da Co-
munidade Encontro de Paz de 
Palaiseau, região metropolita-
na de Paris, na França. A igreja 
em Paris recebe a cobertura da 
Igreja Batista Filadélfia de Pa-
triarca (SP) e dos pastores Ede-

val de Campos e José Moisés.
O pastor Eliéser e sua espo-

sa Rosely foram muito bem re-
cebidos na casa do pastor Tei-
xeira e irmã Guida e no dia 23 
de junho participaram do culto 
dominical, com cerca de 40 ir-
mãos reunidos para adorar a 
Deus. Na ocasião, o pastor Elié-
ser ministrou a Palavra de Deus.

Oremos pelo pastor Teixeira 
e família bem como pela igreja 
em Palaiseau.

Eliéser Corrêa de Souza - Correspondente

Presidente da CIBI Visita 
Igreja em Paris

Pr. Teixeira, Guida, Miriã (Filha) eTiago 
(genro)

Um tempo abençoado por Deus entre irmãos

Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2013

Coreografia infantil

Chá de Mulheres

Pr. Leandro ministrando a Palavra de 
Deus
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Nos dias 27 e 28 de abril, 
ocorreu na Igreja Batista de 
Soledade (RS), o Congresso 
de Jovens MOBISUL (Moci-
dade Batista Independente 
do Rio Grande do Sul) 2013, 
sob o tema Venha o Teu Rei-
no. 

O evento contou com a 
presença do pastor Ruben 
Johansson (Suécia) na qua-
lidade de preletor, além de 
Rodrigo Soeiro e banda, 
como convidados especiais. 
Atuou também a banda Mo-
bipraise, que tem sido par-
ceira em eventos da CIBI. 

Aproximadamente 700 
pessoas estiveram presentes 
na principal noite do evento 
(27/04), e muitos jovens, de 
várias cidades do estado, vi-
venciaram momentos espe-

ciais na presença de Deus. 
A atual diretoria da MO-

BISUL, presidida pelo irmão 
Alisson Aguiar, acredita na 
retomada da realização des-
te evento e tem o propósito 
de efetivá-lo em 2014 para 
integrar as juventudes do 
estado. Sabemos que é um 
trabalho desafiador pelos 
custos e dificuldades encon-
trados, mas ao mesmo tem-
po recompensador quando 
se vê o resultado de todo 
esforço. 

A diretoria da MOBISUL 
agradece a Deus por sua 
graça, porque Ele surpreen-
deu neste evento em todos 
os sentidos. O clamor MOBI-
SUL é “Que venha o teu Rei-
no”.

Congresso MOBISUL 2013

Igor Pinto - Correspondente

Banda Mobipraise com Rodrigo Soeiro e banda

Momento durante a celebração

Entre os dias 14 e 16 de 
junho, a Igreja Evangélica 
Batista Betel na capital gaú-
cha – atualmente a mais an-
tiga da CIBI no contexto de 
países da língua portuguesa 
– comemorou seus 88 anos 
de fundação. 

A comemoração contou 
uma programação muito 
abençoada e a presença do 
conferencista, pastor Cléo 
Bloch, atual diretor do Se-
minário Teológico Batista 
Independente em Campinas 
(SP), trazendo mensagens 
ricas de profundo conteúdo 
bíblico. 

88 Anos da Igreja Evangélica 
Batista Betel de Porto 
Alegre (RS)

Ulli Schierz - Correspondente

No dia 15, um grande co-
ral de vozes, formado por 
123 cantores de várias igre-
jas da CIBI na área metro-
politana, louvou ao Senhor 
e abrilhantou a festa.

Além disso, realizou-se o 
batismo de cinco pessoas, 
em meio a muitos louvores, 
dentre eles do coral mascu-
lino. Na ocasião (noite de 
domingo, 16), enfatizou-se 
bastante a obra missionária 
na Tunísia (Norte da África).

Sem dúvida, tudo isto so-
mado configura uma linda 
festa espiritual.

Com roupas brancas, candidatos ao batismo e pr. Marcos Elias

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2013

Coral de 123 vozes no Culto de Aniversário

Coral masculino no culto de missões
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Entre os dias 31 de maio e 2 
de junho, a 1ª Igreja Batista In-
dependente de Vila São Pau-
lo - Setor São José – Goiânia 
(GO) comemorou, com muita 
graça do Pai, seu 20° aniver-
sário como igreja organizada, 
sob a bênção do Senhor Je-
sus.

A igreja, que pode decla-
rar “Até aqui o Senhor nos 
ajudou”, conforme 1 Samuel 
7.12b, tem sido conduzida 
pelo pastor-presidente Daniel 
Messias, juntamente  com sua 
esposa Maria Aldaires Ribei-
ro de Almeida e filhos. Pastor 
Daniel conta com a coopera-
ção do pastor Élder Mendes e 
de sua esposa Daniela Praxe-
des e filhos, juntamente com 
a própria igreja.

A celebração foi marcada 
por dias de comunhão, aben-
çoados por Deus. A igreja se 
alegrou por meio de lindos 
louvores entoados ao Salva-
dor Jesus.

Os pastores Josafá Barba-
lho e Eliéser Corrêa de Souza, 
presidente da CIBI, estiveram 
presentes como preletores e 
diversos visitantes compare-
ceram para a festa, na qual 
algumas pessoas se reconci-
liaram com Cristo.

Houve ainda, como forma 
de gratidão a Deus, apresen-
tações preparadas pelas se-
nhoras, pelos jovens, homens 

e obreiros, além de adoles-
centes e crianças, que diri-
giram um culto  abençoadís-
simo, marcado pela manifes-
tação da glória de Deus. Na 
ocasião, o pregador Gustavo 
Paulo Monteiro, de apenas 11 
anos, apresentou à igreja uma 
palavra linda e inspirada por 
Deus.

A igreja tem crescido na 
graça e no conhecimento do 
Senhor, sendo possível, a cada 
instante, ver o agir do Criador. 

Há 24 anos, em uma “ari-
nha” nos fundos de um quin-
tal, sem condições financeiras 
nenhuma, Deus estabeleceu 
seu propósito para esta igre-
ja e o tem cumprido à ris-
ca. “Deus chamou um simples 
pedreiro e uma dona de casa 
para juntos realizarem uma 
grande obra”, afirmou a irmã 
Aldaires. Aos olhos humanos, 
jamais poderia se imaginar 
algo assim.  “Mas Deus esco-
lheu o que para o mundo é 
loucura para envergonhar os 
sábios, e escolheu o que para 
o mundo é fraqueza para en-
vergonhar o que é forte”, (1Co 
1.27).

Hoje, é possível notar  a re-
alidade dos sonhos de Deus 
para esta igreja. Por isso, o 
sentimento por conta desses 
abençoados 20 anos é de gra-
tidão a Deus por tanto amor. 

1ª IBI de Vila São Paulo, Goiânia (GO) Celebra 20 Anos de 
Muita Alegria com o Senhor Jesus Cristo
Raquel Ribeiro de Almeida - Correspondente

Escola Dominical dirigida pelas crianças 

Pastor Daniel Messias e sua esposa Maria Aldaires

Igreja em adoração a Deus

Grupo de Louvor IBIVSP

Grupo Paz em Cristo (Departamento feminino) e filhas

Pastor Eliézer (presidente da CIBI) e pastores de outras igrejas Batistas Independentes 
que participaram da festa 

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2013
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

No dia 30 de maio, a Igreja 
Batista de São José do Norte 
(RS) realizou em sua sede o ba-
tismo de três pessoas, em cum-
primento ao “Ide” de Jesus. 

A igreja está feliz pelo mover 
do Espírito de Deus e se alegra 
por mais esta vitória. 

Nosso alvo, juntamente com 
o pastor da igreja, é batizar 30 
pessoas até dezembro deste 
ano. Até o momento, a igreja 
já realizou, contando esses ba-
tismos, a marca de 15 pessoas 
que desceram às águas, desde 
que o novo pastor assumiu a li-
derança. 

Na noite do dia 26 de maio, 
a igreja realizou a consagração 

ao ministério evangelístico dos 
irmãos Lauro, Jorge, Suedi e 
Marlem, separou também para 
o ministério diaconal o irmão 
Claudio.

Esteve presente, acompa-
nhando do pastor Igor (secre-
tário da UMBIERGS), o pastor 
Paulo Giovani, presidente da 
mesma entidade, que ministrou 
a Palavra de Deus e levou aos 
presentes uma palavra de mo-
tivação espiritual. Com o apoio 
destes irmãos, a igreja acredita 
que poderá avançar ainda mais, 
para a glória de Deus e espera 
que o Senhor continue ajudan-
do-a e fazendo-a avançar na 
obra missionária sobre a Terra.

Batismo e Consagração em São 
José do Norte (RS)
Waldir Rodrigues - Correspondente

Dia 30 de maio. Foi nesta 
data que a Igreja Batista In-
dependente de Pedreira (SP) 
realizou uma cerimônia ba-
tismal. Desceram às águas 
os seguintes novos irmãos: 
Willian, Dábila, Núbia, José 
Marcelo, Paulo e Aline. A igre-

ja dá as boas vindas aos ba-
tizandos agregados à família 
de Deus e louva ao Pai pelo 
avivamento que realiza entre 
seu povo. Graças a Deus por 
todos e por estes irmãos, fru-
tos de um novo tempo!

IBI de Pedreira (SP) Realiza 
Batismo
Bruna G. Baldasso - Correspondente

Momentos durante a consagração

Candidatos ao batismo

Candidatos ao batismo

Entre os dias 14 e 16 de ju-
nho, a Igreja Batista Indepen-
dente Caminhos do Senhor, 
na cidade de Vila Rica (MT) 
realizou o Seminário Mulhe-
res Além do Pódio, ministra-
do pela evangelista Adriana 
Borges, autora da obra Ei, 
maravilhosa! Foram preleto-
ras ainda : Cristiane Carrasco 
e missionária Sandeni Melo.

Foi um tempo especial. 
Muitas mulheres foram aben-
çoadas por Deus por meio 
desse evento cujo foco foi 
ajudar na solidificação da 
vida espiritual das mulheres 
cristãs (na Palavra de Deus), 
através da apresentação de 
pilares significativos para um 
processo de mudança e co-
nhecimento da Verdade que 

liberta, conforme o texto bí-
blico de João 8.32.

Para saber mais sobre o se-
minário acesse www.eimara-
vilhosa.com.br ou pelo e-mail: 
contato@eimaraviolhosa.
com.br e telefones: (65) 8155 
01 05/, 8417 45 06 /e 9966 39 
45. 

IBI Caminhos do Senhor/ Vila Rica 
(MT), Mulheres São Abençoadas 
em Seminário

Sandeni Melo - Correspondente

Da esq. para a dir.: Adriana Borges, San-
deni Melo e Cristiane Carrasco

Participantes do seminário

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2013
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Neste ano, a MOBIESP (Mo-
cidade Batista Independente do 
Estado de São Paulo) assumiu 
uma proposta de trabalho di-
ferente. A entidade jovem esta-
beleceu três temas para serem 
trabalhados no decorrer do ano. 
São eles O Jovem e a Ação So-
cial; O Jovem e o Meio Ambiente, 
e Vida Profissional.

Começando com O Jovem e 
a Ação Social, no mês de março, 
nosso encontro (que ocorre todo 
o 3° sábado de cada mês) acon-
teceu na Igreja Batista Indepen-
dente de Artur Alvim (SP) com 
a presença da pastora Sandra 
Medeiros, representante da FE-
PAS (Matriz São Paulo - ABEN-
FI) que falou sobre Missão Inte-
gral e apontou algumas ideias de 
como as igrejas podem se envol-
ver com a comunidade. 

Em abril, a MOBIESP esteve 
na Igreja Batista Filadélfia Ita-
beraba (SP) e, com a direção 
do líder Sylas, levou os jovens a 
discutirem, em grupo, algumas 
ações práticas que poderiam ser 
desenvolvidas na comunidade 
onde cada igreja está inserida. 

No mês de maio, o tema foi 
encerrado na Comunidade Batis-
ta Filadélfia em Mauá. Neste dia, 
as igrejas deram relatórios dos 
trabalhos que desenvolveram e, 
dentre elas, foi escolhido o pro-
jeto dos jovens da Igreja Batista 
Independente no Jardim Itama-
raty para receber uma peque-
na homenagem como incentivo 
pelo trabalho feito. Esteve pre-
sente o casal Fernando e Eloisa, 
ele articulador FEPAS do Paraná 
e ela psicóloga da FEPAS, am-

bos missionários em preparação 
para uma ida missionária à Sué-
cia. Na ocasião, eles falaram so-
bre o seu chamado missionário e 
sobre a expectativa de ida para o 
campo. Depois, Eloisa comentou 
sobre os projetos apresentados 
e deu algumas dicas de como é 
possível facilitar alguns aspectos 
desses trabalhos. Além disso, a 
MOBIESP reservou um momen-
to para intercessão por conta do 
dia 18 de maio - Dia Nacional de 
Combate à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes. 

No mês de junho, a MOBIESP 
começou a trabalhar o tema O 
Jovem e o Meio Ambiente e o 
encontro foi na Igreja Batista In-
dependente de Vila Carrão (SP). 
Mais de 80 jovens estiveram pre-
sentes e puderam ouvir a irmã 
Daniela, bióloga, sobre a impor-
tância de cuidar do ambiente 
em que vivemos. Ela também 
fez a apresentação de algumas 
campanhas realizadas para esta 
causa e indicou como podemos 
ajudar de forma específica, mes-
mo com pequenas atitudes. No-
vamente, os jovens foram desa-
fiados a promoverem ações em 
suas igrejas e comunidades, en-
volvendo-se nesta luta pelo meio 
ambiente. 

Esse tema seguirá sendo 
abordado até o mês de agosto. E 
em setembro e outubro, o tema 
será Vida Profissional.

Para saber mais sobre a MO-
BIESP (agenda), acesse a sua 
página no www.cibiesp.org ou 
entre em contato pelo e-mail 
mobiesp@gmail.com.

MOBIESP/ 2013

Mobilização

Annie Pinheiro - Correspondente

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2013

Em Artur Alvim

No Carrão

Em Mauá

Fotos: Viswaldo Francisco do Nascimento

Fotos: Viswaldo Francisco do Nascimento

Em Itaberaba
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2 em 1

Pra. Odila Caravalho
é bacharel em Letras e 
Teologia. Casada com 

Juares Pires há 34 anos. 
Membro da Igreja Batista 

Pedra Viva de Paulínia (SP)

As ruas do país estão ilumi-
nadas. São crianças, adoles-
centes, jovens, homens, mu-
lheres e até idosos saindo pe-
las ruas. Eles são brilhantes e 
apaixonados. São inspirados e 
inspiradores. Suas obras divul-
gam uma fé que aponta para o 
governo do Eterno Deus. Eles 
saem com faixas, camisetas e 
um sorriso angelical no rosto. 

São os humildes de espírito, 
que se juntam com os que cho-
ram. Estão lá também os man-
sos, os sedentos pela justiça, 
os misericordiosos, os puros 
de coração estão lá. Estão lá 
os pacificadores, os persegui-
dos por serem bons. Algo os 
domina poderosamente. É visí-
vel o transbordar de amor, de 
fé, de alegria, de bondade, de 
benignidade, de mansidão, de 
domínio próprio. Eles são dis-
cípulos de Jesus. Eles salgam a 

cidade com suas virtudes. Eles 
iluminam a terra que só co-
nhecia as trevas. Quem assiste 
está surpreso e pensa... “Glória 
a Deus!”, “Deus Existe!”. 

Que impacto tremendo 
aquelas pessoas trazem. Os 
curiosos perguntam: “Qual o 
motivo da celebração em meio 
a tanto caos?” Eles dizem: “So-
mos a geração dos perdoados 
(com lágrimas nos olhos)”. E 
perguntam mais, “Podem expli-
car melhor?” E eles dizem com 
ar de satisfação: “Eu era cego, 
e agora vejo... Um grita: “Eu 
consegui abandonar a mentira, 
o outro grita “eu fui perdoado”, 
e outro: “eu consegui largar os 
vícios”, e outro: “Eu abandonei 
o criticismo na minha casa e 
agora sou o encorajador deles. 
Minha esposa agora me ama, 
meus filhos me querem per-
to deles”. Outro grita: “Eu fui 

liberto do adultério!” e outro 
“Eu já não sou mais escravo da 
pornografia!”. Eles pulam abra-
çados e cantam: “Santidade ao 
Senhor!”. Não há maldade. É a 
multidão do bem passando e 
impressionando. O sentimento 
é de anjos que caminham exal-
tando o Criador.

Por onde passam os bem 
aventurados, a surpresa dos 
que lhes assistem é notória. 
Torna-se irresistível a gentile-
za vista nos bem aventurados. 
Esta é a marcha dos íntegros, a 
marcha dos obedientes, a mar-
cha dos encontrados por Deus, 
a marcha dos que têm suas 
orações respondidas, a marcha 
dos que abençoam e não amal-
diçoam, a marcha dos que-
brantados, a marcha dos que 
peregrinos de Deus, a marcha 
dos que amam a família.

Eles apresentam faixas com 
nomes de seus heróis. Em mi-
lhares aparecem “Jesus Cristo, 
de Nazaré”. Outras: “Apóstolo 
Paulo”, outras “Estêvão”, ou-
tras “Barnabé”, outras “João 
Batista”, outras “Apóstolo Pe-
dro”, outras “Maria, mãe de 
Jesus”, outras “Débora, guer-
reira”, “Profeta Samuel”, mas 
há outras com nomes de Deus: 
“El Shadai”, “Yahwéh Jireh”, 
“Yahwéh Nissi”, dentre muitas 
outras.

Que dia maravilhoso! Que 
dia inesquecível. Não são en-
contradas personalidades que 
se destaquem entre o povo. 
Não há palanques, nem ban-
deiras sinais de partidos. To-
dos são visivelmente servos e 
benditos. Alguns carregam até 
bacias nas mãos e toalhas nos 
ombros. Os policiais posiciona-
dos e atentos não precisam das 
armas, nem de seus escudos, e 
muitos deles choram sem ex-
plicação, vendo a multidão dos 
protestantes passar.

Não é vista nenhuma placa 
de igreja para não confundir 
a cidade. Neste dia não cho-
ve, porque parece que há uma 
arquibancada celestial monta-
da lotada de seres celestiais, 
que assiste a tudo com grande 
paixão e regozijo. Não é visto 
nenhum trono celestial para o 
Soberano, porque o Todo po-
deroso está no meio da multi-
dão incontável. Enquanto isso, 
o trio elétrico toca uma linda 
canção: “se o meu povo, que 
se chama pelo meu nome, se 
humilhar e orar, buscar a mi-
nha face e se afastar dos seus 
maus caminhos, dos céus o 
ouvirei, perdoarei o seu pe-
cado e curarei a sua terra.” 
(2 Crônicas 7.14)	

Uma casa vazia apresenta(-
se como) um lugar sombrio e 
frio, onde qualquer palavra ou 
barulho produz muito eco. É 
um lugar sem vida, sem unção 
e vazia do Senhor.

Acaso não sabem que o cor-
po de vocês é santuário do Es-
pírito Santo que habita em vo-

cês, que lhes foi dado por Deus, 
e que vocês não são de si mes-
mos? (1 Co 6.19)

Nosso corpo pertence ao Se-
nhor!

Muitas vezes nos sentimos 
donos de nós (mesmos), prisio-
neiros das nossas vontades.

Jesus, quando entrou em 

nossas vidas, nos fez filhos e na 
condição de Pai perdoa os nos-
sos pecados, mas, requer de 
nós obediência e submissão.

O Senhor nos chamou para 
ser sal da terra e luz do mundo.

A casa vazia não recebe visi-
tantes, não tem nada a oferecer, 
além de paredes. É uma casa 
que nem necessita de portas, 
pois nada há de valor ali para 
ser preservado.

Talvez você já tenha olhado 
para a sua vida e pensado: O 
que alguém roubaria de mim? 
Nada tenho! Nem carro, nem 
casa própria.

Mas eu te digo que Satanás 
não deseja seus bens, deseja a 
sua alma. Jesus já pagou um 
preço muito alto pelas nossas 
vidas (João 3.16).

Quantos vivem hoje dentro 
de igrejas, com um profundo 
conhecimento da Palavra, com 
uma bela oratória, mas, seme-
lhantes a sepulcros caiados, 
que por fora parecem formo-
sos, mas por dentro, (estão) 
deteriorados, imundos, destru-
ídos.

O Espírito Santo deseja or-

namentar a sua casa, colocar 
uma mobília valorosa, onde to-
dos aqueles que se achegarem 
a você possam ser impactados 
pelo Amor do Senhor, por meio 
da sua vida. Ele é vida, e deseja 
fazer de nós um lugar onde tem 
prazer de estar.

Deixe a Palavra entrar na sua 
casa, ocupar cada espaço da 
sua mente, do seu espírito.

 	 “Senhor, daí-nos força 
para mudar tudo aquilo que 
pode e deve ser mudado”.

CONVITE:
 
Convidamos as igrejas que 

desejarem caminhar conosco 
nesse ministério, para juntos, 
alcançarmos as famílias. por 
favor, entrem em contato pe-
los emails: cibi.ministeriodeca-
sais@bol.com.br ou odila12@
bol.com.br.

Portanto, meus amados ir-
mãos, mantenham-se firmes, 
e que nada os abale. Sejam 
sempre dedicados à obra do 
Senhor, pois vocês sabem que, 
no Senhor, o trabalho de vocês 
não será inútil. (1Co 15.58)
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O tema da campanha de je-
jum e oração de 2013 está de-
finido: Por Uma Nova Refor-
ma. A Campanha começa dia 
19 de agosto e termina em 27 
de setembro. Nosso apelo é: 
Mobilize-se! Vamos juntos par-
ticipar desta campanha!

Muitas igrejas têm perdido 
a sua base doutrinária, ven-
dendo bênçãos e colocando 
o ser humano como centro de 
sua ideologia. É tempo de vol-
tar às bases da Palavra, colo-
cando Deus como centro de 
todas as coisas, renovando o 
compromisso com o Reino. Os 

temas semanais serão:

1 - Renovando a Consagração 
Seremos motivados a consa-
grar nossas vidas ou renovar a 
nossa consagração, com base 
nas demandas Bíblicas.

2 - Recuperando o Compro-
misso 
É importante ter um compro-
misso sério e profundo com 
Deus, sua Palavra, a Igreja e a 
sociedade. Nesta semana, ve-
remos o que significa ter com-
promisso e suas implicações.

“Por uma Nova Reforma”
3 - Construindo o Caráter 
 A Bíblia ensina que um dos 
projetos fundamentais de 
Deus é forjar o caráter de Cris-
to em cada um dos seus segui-
dores.

4 -  Restaurando a Capacita-
ção 
A Igreja precisa de um poder 
sobrenatural para ser sal e luz. 
É o poder do Espírito San-
to. Dependemos inteiramen-
te desta capacitação de Deus 
para vivermos e para sermos 
efetivos na nossa missão.

5 -  Produzindo Crescimento 
O crescimento é parte natu-
ral da Igreja de Cristo. Tanto o 
crescimento espiritual quanto 
o numérico. Nesta semana, va-
mos nos concentrar neste as-
sunto.

6 - Retomando a Caminhada 
É hora de a Igreja tomar deci-
sões e desenvolver estratégias 
para ser agente transformador 
da sociedade. Nesta última se-
mana, estudaremos os passos 
que devemos tomar para cum-
prir a missão da Igreja.

Estão abertas as inscrições para 
o 2º Encontro de Missionários Na-
cionais da CIBI e para o 1º Cur-
so Intensivo de Missões da CIBI. 
O evento acontecerá do dia 7 a 
13 de outubro nas dependências 
do STBI, em Campinas (SP). Será 
uma grande oportunidade para 
se atualizar, se preparar para 
o ministério, conhecer missio-
nários nacionais da CIBI e des-
cobrir sua vocação ministerial. 

Propósito do Curso:
Preparação ministerial de vocacio-
nados e obreiros para a obra mis-
sionária nacional e transcultural.

Público Alvo:
Pessoas interessadas em serem 
futuros missionários nacionais e 
transculturais da CIBI ou todos os 
que queiram se inteirar mais sobre 
a obra missionária dentro e fora do 
Brasil.

Docentes Confirmados:
Bertil Ekström
Eliéser Corrêa
Eurípedes Costa
Herbert Nogueira
Marcos Amado
Margaretha Adiwardana

Disciplinas Ministradas: 
- Antropologia Cultural
- Temas atuais em Missões
- Princípios de Liderança

- Missões e o Avanço Denominacional
- Plantação de Igrejas e Missões Urbanas
- Discipulado Eficaz

Valor:
R$ 210,00 - Público (45 vagas)
R$ 100,00 - Missionários da CIBI 
(20 vagas)

Inscrições:
Natália Martins:
secretaria@smcibi.org


